
E s t a s manifes tações dos seres v ivos 
não são de m o d o a lgum manifes tações ele­
m e n t a r e s . Cada u m a delas r eve la u m com­
plexo de ou t ras mani fes tações , e a análise 
dos p rob lemas que a elas se l igam ser ia 
demas iado longa , e nem sempre fácil. 

Mas em 1870, Her ing , «por uma in tu i ­
ção genial» emit iu a h ipó tese de que a 
maior p a r t e dos fenómenos biológicos pode­
r iam ser coo rdenados se a t r ibu í ssemos à 
ma té r i a v iva u m a faculdade de memór ia . 

E s t u d a d a e ap ro fundada por Semon, 
e s t a h ipó tese mos t rou- se fecundíss ima. Po r 
u m g r a n d e n ú m e r o do exper iênc ias , Semon 
d e m o n s t r o u que nos seres v ivos , os fenó­
m e n o s se p a s s a m como se qua lque r excita­
ção deixasse no corpo do sêr um t raço 
indelével da sua pa s sagem. P a r a ev i t a r 
qua lquer in t e rp re t ação metafísica da pala­
v r a memória , denominou engrama o t r aço 
de ixado no organ ismo pela exc i tação , dando 
a e s t a o nome de acção engráfica. U m a 
exci tação u l t e r io r , idên t ica à que formou 
u m dado e n g r a m a , p rovocar i a da pa r t e do 
o rgan i smo u m a reacção idênt ica à que a 
p r imei ra acção engráfica p rovocou . A es ta 
nova exc i tação deu S e m o n o nome de 
stimulus ou acção ecfórica. O conjunto dos 
e n g r a m a s adqu i r idos ou h e r d a d o s por u m 
organ i smo cons t i tu i o seu mnhne, e des ta 
p a l a v r a surg iu o t e r m o mnemismo, que 
des igna o conjunto da t eo r i a . 

O mnemismo diz-nos pois que , u m a exci­
t a ç ã o ex ter ior [acção engráfica) a c t u a n d o 
sobre u m organ i smo , d e t e r m i n a nele u m 
engrama q u e se fixa e é t r a n s m i t i d o , ou 
p o d e ser t r ansmi t i do he red i t à r i amen te . U m a 
nova exci tação idên t ica {acção ecfórica), des­
p e r t a n d o o engrama, p rovocar ia da p a r t e 
do o rgan i smo uma reacção igual à que 
acompanhou a g r a v a ç ã o do e n g r a m a . 

A irritabilidade no 

A ir r i tabi l idade é a p r o p r i e d a d e pe la 
qual o sêr v ivo reaje às modificações do 
meio amb ien t e , às acções ex t e rnas que 
sobre êle se exercem. 

No mecanismo da i r r i t ab i l idade , h á a 
cons iderar , p r imei ro , u m a modificação qual­
quer n a e s t r u t u r a do sê r ; es ta modificação 
p rovoca u m a reacção química in t e rna com 
l iber tação de e n e r g i a ; a energia l i be r t ada ó 
depois t r a n s f o r m a d a na manifes tação da 
i r r i t ab i l idade . 

Para melhor compreendermos o fenó­
meno , damos o seguinte exemplo , ex t ra ído 
do opúsculo do Cahn a t raz c i tado : «colo-
caudo próximo da ex t r emidade d u m a 
amiba (1) u m a mis tu ra de g rãos de amido 
e do areia, vê-se a amiba emit i r p seudo-
-povos (2) e eng lobar ind i fe ren temente a 
areia e o amido . E s t e fenómeno é u m a 
consequência da i r r i tabi l idade celular . No 
fim dum cer to t e m p o , ao passo que o g rão 
de amido se encon t r a comple t amen te dige­
r ido, o g r ão de areia é expulso . R e p e t i n d o 
es ta exper iência um ce r to n ú m e r o de vezes , 
cons ta ta - se que a amiba escolhe de cer to 
modo os g rãos de amido no meio dos grãos 
de a re ia . T e m o s pois o di re i to de s u p o r 
que as exci tações sucess ivas que a amiba 
sofreu ao con tac to com os g rãos de areia 
cons t i tu i u m eng rama que u l t e r i o rmen te 
fez com que a amiba não eng lobasse se­
não os g rãos suscept íve is de serem dige­
r idos». 

O mnemismo reduz assim os fenómenos 
biológicos à formação do e n g r a m a ; mas 
como es ta p re s supõe , da p a r t e do sêr , 
u m processus de i r r i t ab i l idade , os fenóme­
nos biológicos encon t ram-se assim reduzi ­
dos a dois processos : a irritabilidade e o 
engrama. 

Ora , vamos d e m o n s t r a r que n e m a i r r i ­
t ab i l idade nem o eng rama são exclusivos 
da ma té r i a v iva . Vamos d e s m e m b r a r cada 
u m des tes fenómenos e d e m o n s t r a r que 
eles são reduct íve is a fenómenos físico-
-químicos , a fenómenos que o b s e r v a m o s 
com frequência nos compos tos mine ra i s , e 
que p o r t a n t o a v ida não é n a d a de espe­
cial, de mis te r ioso , e que en t re o p ro to ­
p l a sma e os compos tos inorgân icos não h á 
senão u m a diferença de e s t r u c t u r a . 

mundo inorgânico 

E x a m i n e m o s es tes e lementos cada u m 
de per si e ve jamos se eles são exclusivos 
da ma té r i a v iva . 

Sob a acção d u m agen te exter ior ou 

(1) Animal unicelular b a s t a n t e s i m p l e s , em 
que os fenómenos vi ta is se podem verificar a té 
certo ponto com a lguma facil idade. 

(2) Pro longamentos do corpo celular , s eme­
lhando braços com que o animal apreende as par ­
t ículas de que se a l imenta . 


